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         Na China, vocês sabem, o imperador é chinês e todos que vivem em redor dêle são chineses.

         Há muitos e muitos anos o palácio do imperador da China era o mais belo de todos os palácios do mundo; basta dizer que fôra construído inteiro de porcelana finíssima — tão fina e frágil que ninguém tinha ânimo de nêle tocar nem com a ponta do dedo. Nos jardins viam-se as flôres mais esquisitas, com minúsculas campainhas de prata amarradas nas pétalas; o vento fazia retinir êsses sininhos chamando a atenção dos passantes. Tudo mais nos jardins do imperador era dêsse gôsto — e a tal distância se prolongavam que nem os jardineiros sabiam onde era o fim. Mas se alguém conseguisse chegar ao fim dos jardins, veria que davam para uma floresta de enormes árvores e muitos lagos fundos. A floresta ia descendo até uma praia e mergulhava num mar, de modo que em certo ponto os navios navegavam por cima das ramagens. Naquela floresta morava um rouxinol de maravilhoso canto. Que músicas sabia êsse passarinho! Os pescadores que passavam por perto, de caminho aos lagos, esqueciam-se dos peixes para ouvi-lo.

         Viajantes vinham de tôdas as partes do mundo para admirar o palácio e os jardins do imperador da China, mas quando ouviam o canto do rouxinol murmuravam extasiados: “Isto vale mais que tudo!” E ao regressarem para suas terras contavam as maravilhas vistas e escreviam livros e livros sôbre o palácio e os jardins, sem nunca se esquecerem do rouxinol que valia mais que tudo. Os que eram poetas faziam lindas poesias sôbre a maravilhosa avezinha cantora da floresta dos lagos.

         Êsses livros começaram a correr mundo e um dêles foi parar nas mãos do imperador, que ficou a lê-lo em seu trono de ouro, volta e meia balançando a cabeça para indicar que estava satisfeito com o que diziam a respeito dos seus jardins e palácios.
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